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Hamilton Garcia Sant'Anna Filho
Hamilton nasceu em Brasília no dia 3 de junho de 1969. É filho 

dos inesquecíveis Sr. Hamilton Garcia Sant’Anna e Sra. Suely 
Clara Leite Sant’Anna. Mudou-se para São Paulo ainda criança, 
aos 3 anos de idade. Tem um irmão, Flávio Roberto, que também 
é seu sócio.

Em 1991 sua história começou a mudar quando conheceu 
Suzana, moradora de Osasco, com quem veio a se casar e ter 
dois filhos, Hamilton Neto e Victória Mariha. Assim, seus laços 
com a cidade foram se estreitando cada vez mais. Em 1992, 
adquiriu a Ótica Orion, localizada na Avenida Antônio C. Costa. 
Paralelamente, atuou no jornal O Diário, até 1999.

É formado em gestão pública e transação imobiliária, áreas 
em que atua diretamente. Entre 2000 e 2004 gerenciou 
escritórios regionais da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
- JUCESP. Entre 2005 e 2009 foi consultor na área de 
legalização empresarial e diligências forenses.

Em 2007, passou a se dedicar à vida pública como assessor 
especial parlamentar, cargo que ocupou até 2011. Na 
sequência, na cidade de Itapecerica da Serra, assumiu o cargo 

Braz Antônio Silva
Braz Antônio Silva nasceu em Santa Cruz do Rio Pardo, no 

interior do estado de São Paulo, em 3 de fevereiro de 1947. É 
filho do Sr. Braz da Silva e da Sra. Olívia da Costa e Silva. O 
nome Braz é um tributo ao santo homenageado no dia 3 de 
fevereiro, São Braz, dia que coincide, também, com a data de 
aniversário de seu pai, que nasceu em Espírito Santo do Turvo, 
na mesma região de Santa Cruz e, com a idade de 12 anos, foi 
morar na cidade vizinha, São Pedro do Turvo, cidade natal de 
Olívia, com quem se casaria mais tarde.

O maestro e compositor Braz descobriu ainda na juventude 
seu interesse pela música. De 1958 a 1962, estudou no 
Seminário dos Dominicanos, em Santa Cruz do Rio Pardo, onde 
desenvolveu a arte do canto coral, do violão e do órgão, o antigo 
"harmonium". Já nos anos de 1962 e 1963 estudou no Instituto 
Leônidas do Amaral Vieira, tendo concluído ali o ensino 
fundamental.

No início de 1964, mudou-se para a capital paulista, onde fez 
o Curso Clássico, 1º ano no Colégio Oswaldo Cruz, e 2º e 3º 
anos no tradicional Instituto de Educação Caetano de Campos, 

Biografia

de diretor de regularização fundiária por dois anos e, depois, o de diretor de indústria e comércio, 
até o final de 2016. Em 2017, recebeu convite para fazer parte da primeira gestão do prefeito 
Rogério Lins na Secretaria de Indústria, Comércio e Abastecimento, onde ficou até 2020.

Com a criação da Secretaria Executiva de Fiscalização, Licenciamento e Empreendedorismo, 
foi nomeado para o cargo de secretário da pasta de gestão de políticas públicas de incentivo ao 
desenvolvimento de Osasco.

situado na Praça da República. Em 1967 entrou para a Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), bacharelando-se no ano de 1973.  Foi na 
faculdade que voltou a ter contato com o violão, nas rodas de estudantes e festivais.



Arlete de Araújo Curvelo Santi
Arlete nasceu na Vila Brasilândia, em São Paulo, no dia 28 de 

março de 1957. Filha dos nordestinos Sr. Arlindo Curvelo da 
Silva, alagoano, e da pernambucana Sra. Josefa de Araújo 
Curvelo, mudou-se para o então bairro de Osasco dois anos 
antes da emancipação da cidade.

O ano era 1960 e a família escolheu morar no Jardim 
Rochdale. Ali Arlete viveu durante 23 anos, mudando-se em 
1983 para o Jardim Agú, quando se casou com Silvio Santi, com 
quem teve os filhos Vinícius, Carolina e Carina. Os netos são 
Heloísa, Alícia e Bernardo.

Durante 25 anos o casal viveu feliz, até que Silvio faleceu em 
2008. Com a responsabilidade de sustentar a família e formação 
em ciências contábeis, Arlete trabalhou em muitas empresas, 
tais como a Nikkei Assessoria Contábil, do saudoso Sérgio 
Yamato, e a Super Car.

Sua vida pública teve início em 2003, quando começou a 
trabalhar na Ceagesp, onde permaneceu por cinco anos, até 
começar em 2009 na Prefeitura de Osasco, junto à Secretaria de 
Obras, na equipe do secretário Waldir Ribeiro. Em 2015, foi 

A partir de 1969 passou a participar da Comunidade de Jovens da Paróquia Nossa Senhora 
Achiropita, igreja do bairro do Bixiga que promove a famosa festa italiana de mesmo nome. Foi 
quando desenvolveu sua liderança musical, acompanhando a liturgia das missas dominicais com 
o grupo de jovens. Na época, conheceu Carmela Di Siervi, com quem se casou em 1º de outubro 
de 1977, na mesma igreja.

A partir de 1978, Braz esteve à frente do Coral Nossa Senhora Achiropita, tendo atuado em 
cerimônias religiosas. A partir de 1982, já sob a denominação de Coral Berlioz, passou a se dedicar 
a eventos variados, como casamentos e formaturas. O coral, ainda em atividade, se dedica a 
recitais, cerimônias religiosas e à criação de conteúdos para o YouTube.

Braz Antônio e Carmela têm um filho, Marcos, que é casado com a costarriquenha Andréa. Eles 
vivem em Dallas, no estado do Texas, nos EUA, e têm um filho, Leonardo.

transferida para a Secretaria de Educação e, no ano seguinte, foi para a Secretaria de Assistência 
Social. Em 2019, Waldyr Ribeiro a convidou para compor a equipe da Secretaria de Obras, no 
Departamento de Administração Funerária.



Programa Nossa História reforça valorização das 
histórias individuais

63ª Edição contou histórias de pessoas que ajudam a construir outras histórias

Por Ana Luisa Rodrigues

Foi com um trecho da canção Tocando em Frente, composta por Almir Satter e Renato 
Teixeira, que o ex-vereador, ex-deputado estadual e idealizador do Programa Nossa 
História, Sebastião Bognar, expressou a importância de valorizar a história das pessoas. 
A edição desta quinta-feira (17) homenageou cidadãos que, de alguma maneira, 
construíram e ajudaram a construir histórias.

“Cada um de nós compõe a sua história. 
E cada ser em si carrega o dom de ser 
capaz e de ser feliz. Nós construímos 
histórias em nossa casa, na rua, no bairro e 
ajudamos a construir outras. Assim, 
colaboramos na construção da história da 
cidade, do estado, da nação”, refletiu 
Bognar.

Os três homenageados nesta edição do 
Programa Nossa História, que celebrou o 
Dia do Músico (comemorado no dia 22 de 
novembro), são osasquenses de coração e 

ficaram emocionados em participar da solenidade.
“Quero agradecer aos meus pais e meu marido (já falecidos), aos meus filhos, meus 

netos e à minha sobrinha Juliana (vereadora), por este momento, por essa homenagem 
que representa tanta coisa pra mim”, comentou Arlete Santi, servidora pública, que 
desde os dois anos de idade mora em 
Osasco, onde construiu a sua história, 
sempre inspirada nos pais.

Hamilton Sant’Anna, secretário-
executivo de Fiscalização, Licenciamento 
e Empreendedorismo de Osasco, declarou 
que estava difícil controlar a emoção. O 
secretário contou sua história em Osasco, 
sua experiência de vida e como a 
participação no Nossa História é 
importante.

“É uma emoção muito grande participar 
desse programa. Conduzir e hastear a bandeira do Brasil é um momento muito 
representativo. Essa bandeira carrega a história de uma nação e eu agradeço a Deus por 
esse dia”, disse Hamilton Sant’Anna.

O músico e compositor Braz Antônio da Silva conhece Osasco através dos olhos de 
uma amiga. A sua história de vida foi 
construída em torno do direito e da música, 
uma de suas maiores paixões. “É uma 
satisfação muito grande e emoção enorme 
participar desse momento, em que estou 
com o coração cheio de alegria. Nesses 
momentos, a gente olha para o futuro com 
esperança. Todos os envolvidos nesse 
evento estão de parabéns”, declarou Braz, 
resumindo o sentimento de todos os 
homenageados.


